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Resumo 

Introdução: A Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde descreve a saúde e os estados 

relacionados a ela, sob a ótica de um modelo biopsicossocial. No Brasil, a utilização da ferramenta por terapeutas 

ocupacionais é regulamentada pelo conselho de classe, favorecendo a sua ampla utilização nos planejamentos 

terapêuticos. Objetivo: Identificar, por meio da literatura, como se dá a utilização da Classificação por terapeutas 

ocupacionais. Método: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura. A busca na literatura foi realizada na 

Scientific Eletronic Library Online (SciELO), na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS) e na PubMed tendo como 

critérios de seleção artigos publicados no período de 2010 a 2020, em português, inglês ou espanhol, e que se 

enquadre na temática do uso da Classificação pela Terapia Ocupacional. Resultado: Foram selecionados 67 artigos e 

estes foram categorizados em cinco grupos de acordo com a forma de uso. Dos componentes da ferramenta, o estudo 

identificou que 91% dos artigos utilizaram o componente Atividade e Participação, 73% utilizaram as Funções do 

Corpo, 52% utilizaram os Fatores Ambientais, 46% utilizaram as Estruturas do Corpo e doze 18% utilizaram os 

Fatores Pessoais. Conclusão: Os terapeutas ocupacionais têm utilizado a Classificação em sua prática profissional 

dentro das diversas possibilidades apresentadas pela Organização Mundial de Saúde, demonstrando que a ferramenta 

pode ser utilizada como auxiliar para a profissão. 

Palavras-chave: Classificação internacional de funcionalidade; Incapacidade e saúde; Revisão; Terapia ocupacional. 

 

Abstract  

Introduction: The International Classification of Functioning, Disability and Health describes health and the states 

related to it, from the perspective of a biopsychosocial model. In Brazil, the use of the tool by occupational therapists 
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is regulated by the class council, favoring its wide use in therapeutic planning. Objective: To identify, through the 

literature, how the Classification is used by occupational therapists. Method: This is an integrative literature review. 

The literature search was carried out in the Scientific Electronic Library Online (SciELO), in the Virtual Health 

Library (BVS) and in PubMed, having as selection criteria articles published between 2010 and 2020, in Portuguese, 

English or Spanish, and that were fits the theme of the use of Classification by Occupational Therapy. Result: 67 

articles were selected and they were categorized into five groups according to the form of use. Of the components of 

the tool, the study identified that 91% of the articles used the Activity and Participation component, 73% used the 

Body Functions, 52% used the Environmental Factors, 46% used the Body Structures and twelve 18% used the 

Personal Factors. Conclusion: Occupational therapists have used the Classification in their professional practice 

within the various possibilities presented by the World Health Organization, demonstrating that the tool can be used 

as an auxiliary for the profession. 

Keywords: International classification of functioning; Disability and health; Review; Occupational therapy. 

 

Resumen  

Introducción: La Clasificación Internacional del Funcionamiento, la Discapacidad y la Salud describe la salud y los 

estados relacionados con ella, desde la perspectiva de un modelo biopsicosocial. En Brasil, el uso de la herramienta 

por parte de los terapeutas ocupacionales está regulado por el consejo de clase, favoreciendo su amplio uso en la 

planificación terapéutica. Objetivo: Identificar, a través de la literatura, cómo la Clasificación es utilizada por los 

terapeutas ocupacionales. Método: Esta es una revisión integradora de la literatura. La búsqueda bibliográfica se 

realizó en la Scientific Electronic Library Online (SciELO), en la Biblioteca Virtual en Salud (BVS) y en PubMed, 

teniendo como criterios de selección artículos publicados entre 2010 y 2020, en portugués, inglés o español, y que 

fueran aptos el tema del uso de la Clasificación por Terapia Ocupacional. Resultado: Se seleccionaron 67 artículos y 

se categorizaron en cinco grupos según la forma de uso. De los componentes de la herramienta, el estudio identificó 

que el 91% de los artículos utilizaba el componente Actividad y Participación, el 73% utilizaba las Funciones 

Corporales, el 52% utilizaba los Factores Ambientales, el 46% utilizaba las Estructuras Corporales y doce el 18% 

utilizaba el Personal factores. Conclusión: Los terapeutas ocupacionales han utilizado la Clasificación en su práctica 

profesional dentro de las diversas posibilidades presentadas por la Organización Mundial de la Salud, demostrando 

que la herramienta puede ser utilizada como auxiliar para la profesión. 

Palabras clave: Clasificación internacional del funcionamiento, De la discapacidad y de la salud; Revisión; Terapia 

ocupacional. 

 

1. Introdução 

A Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF) pertence à família de classificações 

internacionais da Organização Mundial da Saúde (OMS), e teve sua aprovação em 2001. A CIF descreve a situação de 

funcionalidade que a pessoa se encontra, entendendo que ela é influenciada por múltiplos fatores (Organização Mundial de 

Saúde [OMS], 2020).  

Sob a ótica do modelo biopsicossocial, a CIF entende que a funcionalidade e a incapacidade são resultados ou 

processos de interações dinâmicas entre as funções e estruturas do corpo, a atividade e participação e os fatores ambientais e 

pessoais, assim podendo ser aplicada a todas as pessoas, independente de ter ou não uma condição de saúde (Fontes et al., 

2010; OMS, 2020). 

A CIF tem como objetivo principal proporcionar uma linguagem única e universal que facilita a comunicação entre os 

diferentes grupos interessados, como profissionais de saúde, gestores públicos, pessoas com deficiência entre outros (OMS, 

2020).  

O seu uso na área da saúde foi regulamentado no Brasil por meio da Resolução n° 452 de 2012, quando o Ministério 

da Saúde (MS) adotou seu uso no Sistema Único de Saúde (SUS) e na Saúde Suplementar (Brasil, 2012).  

Dentre os profissionais que compõem o SUS e a Saúde Suplementar, estão os terapeutas ocupacionais, que para além 

da regulamentação supracitada, também são regidos pela resolução 370/2009 do Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia 

Ocupacional (COFFITO), a qual determina o uso da CIF durante o processo terapêutico ocupacional (COFFITO, 2009). 

Apesar de estar regulamentada e a literatura apresentar à relação entre a CIF e a Terapia Ocupacional (TO), tem-se 

que a CIF ainda é pouco utilizada por terapeutas ocupacionais (Pernambuco et al., 2018), podendo ser reflexo da pouca 

destinação de tempo e/ou ausência deste conteúdo durante a graduação, visto que o estudo de Lobo (2013) demonstra que 35% 
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dos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPCs) dos cursos de TO no Brasil analisados citavam a CIF.  

Portanto, este estudo tem como objetivo identificar na literatura, de que forma os terapeutas ocupacionais utilizam a 

CIF em sua prática profissional. 

 

2. Metodologia 

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa de literatura que buscou descrever por meio da literatura, a 

utilização da CIF na prática profissional do terapeuta ocupacional. Segundo Soares et al. (2014) a revisão integrativa é uma 

modalidade de revisões de literatura que permite ao revisor reunir estudos de diferentes metodologias e sintetizá-los de modo 

que proporcione um aprofundamento acerca do tema.  

A revisão integrativa de literatura possui seis etapas de desenvolvimento: 1) Definição da pergunta de pesquisa; 2) 

Busca na literatura; 3) Coleta de dados; 4) Análise dos dados; 5) Interpretação e discussão dos resultados; e 6) Apresentação da 

revisão (Ganong, 1987). Este estudo teve como pergunta norteadora: Como os terapeutas ocupacionais utilizam a Classificação 

Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde? 

A busca na literatura foi realizada na Scientific Eletronic Library Online (SciELO), na Biblioteca Virtual da Saúde 

(BVS) e na PubMed, entre os meses de setembro a outubro de 2020; com os descritores conforme indexado no Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCS), combinado com operadores booleanos, pesquisado em português / inglês: (“classificação 

internacional de funcionalidade, incapacidade e saúde” OR “cif”) AND “terapia ocupacional” / (“international classification of 

functioning, disability and health” OR “icf”) AND “occupational therapy”.   

A coleta de dados teve como critérios de inclusão: artigos publicados nos últimos 10 anos (2010-2020), em português, 

inglês ou espanhol, e que se enquadre na temática do uso da Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e 

Saúde pela Terapia Ocupacional. E como critérios de exclusão: artigos repetidos nas bases de dados, e artigos que após leitura 

do resumo e/ou leitura completa não se enquadraram na pergunta de pesquisa.  

Após a coleta de dados, os artigos selecionados foram lidos completos e extraídos dados para uma tabela temática no 

programa Microsoft Excel, a qual recolheu informações sobre o local de origem do estudo e/ou país de origem do autor 

principal, a população foco do estudo, os componentes da CIF utilizados no estudo e separou os artigos em grupos de acordo 

com a forma de uso da CIF.  

Foram definidos cinco grupos de forma de uso:  

● Grupo I: Inclui artigos que utilizaram as categorias da CIF para criação de Core Sets, Check Lists, ou outros 

instrumentos para avaliar os participantes. Também foi incluído neste grupo os artigos que utilizaram a CIF para classificar 

dados recolhidos através de prontuários, documentos e/ou dados de outras avaliações;  

● Grupo II: Foram incluídos os artigos que utilizaram a Classificação para identificar a validade do conteúdo de 

instrumentos de avaliação, para determinada condição de saúde, identificação dos melhores instrumentos avaliativos para a 

condição, ou criação de novos instrumentos; 

● Grupo III: Inclui aqueles que a CIF foi utilizada a fim de identificar e mapear em quais domínios, as metas, 

objetivos e intervenções, dos sujeitos, pais e profissionais estavam estabelecidos, através da vinculação de categorias da CIF à 

dados da pesquisa; 

● Grupo IV: Inclui os artigos que utilizaram a classificação como um indicador para avaliar e/ou medir a 

efetividade de intervenções; 

● Grupo V: Inclui os artigos em que os autores utilizaram o modelo conceitual da CIF, ou seja, utilizaram os 

componentes da CIF e seus significados, e o entendimento das múltiplas interações entre eles, como base para guiar os estudos, 

ou estruturar serviços, seja elegendo instrumentos avaliativos que possibilitem a análise dos componentes da CIF, ou 
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utilizando-a como base para a discussão. 

Após finalização, a tabela foi sintetizada e analisada e os dados organizados e apresentados a seguir. 

 

3. Resultados 

A coleta resultou em 586 artigos (SciELO = 18; 3,1% / BVS = 188; 32,1% / PubMed = 380; 64,8%), sendo excluídos 

442 artigos por estar em duplicata e não cumprir os critérios de inclusão e exclusão,  restando 145 artigos para leitura do 

resumo e leitura completa. Destes, foram incluídos 67 artigos neste estudo (Figura 1).  

 

Figura 1. Fluxograma de seleção de estudos. 

 

Fonte: Elaborada pelos autores. 

 

A partir dos resultados encontrados, foi identificado que, ainda que de forma não linear, há um crescente aumento da 

produção de estudo a partir do ano de 2013, com destaque ao ano de 2015, com o maior número de artigos incluídos nesta 

revisão (n = 12).  

Quanto à localização do estudo e/ou do autor principal, há destaque dos países americanos como os maiores 

produtores nesta revisão (n = 30). Dentre os artigos analisados, o grupo populacional mais focado foi os pacientes pós acidente 

vascular cerebral, com sete artigos, conforme mostra o Quadro 1. 
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Quadro 1. Artigos incluídos no estudo. 

Referências País do estudo População foco 
Forma 

de uso da CIF 

Toldrá, Daldon, Santos e Lancman, 2010 Brasil 
Trabalhadores em condição de afastamento 

ou desemprego 
I 

Nickel, et al., 2010 Brasil Doença de Parkinson I 

Nickel, et al., 2011 Brasil Epilepsia I 

Schmid, et al., 2012 Estados Unidos Paciente pós acidente vascular cerebral I 

Kuspinar e Mayo, 2013 Canadá Esclerose múltipla I 

Silva, Nobre, Carvalho e Montilha, 2014 Brasil Deficiência visual I 

Monteiro, Pfeifer, Santos e Sousa, 2014 Brasil Indivíduos amputados I 

Kolehmainen, et al., 2015 Reino Unido Condição de mão e membro superior I 

Dur, et al., 2015 Áustria Artrite Reumatoide I 

Pommerehn, Delboni e Fedosse, 2016 Brasil Afasia I 

Toldrá e Nascimento, 2016 Brasil Esclerose múltipla I 

Smith, Sakakibara e Miller, 2016 Canadá Usuários de cadeira de rodas I 

Hoyas, et al. , 2016 Espanha Lesão cerebral adquirida unilateral I 

Putthinoi, Lersilp e Chackpitak, 2017 Tailândia Idosos residentes na comunidade I 

Meyer e Rosenblum, 2017 Israel Doença Celíaca I 

Veiguela, Álvarez, Loureda, 

Cala e Celeiro, 2018 
Espanha Problema no aparelho locomotor I 

Lersilp, Putthinoi e Lersilp, 2018 Tailândia Crianças e adolescentes com deficiência I 

Thompson, Bolte, 

Falkmer e Girdler, 2018 
Austrália Transtorno do Espectro Autista I 

Krieger, et al. , 2018 Holanda Transtorno do Espectro Autista I 

Zuge, Oliveira, Silva e Fleig, 2019 Brasil Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica I 

Viscogliosi, et al. , 2020 Canadá Idosos indígenas I 
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Perin, et al. , 2020 Itália Paciente pós acidente vascular cerebral I 

Shahin, Reitzel, Di Rezze, Ahmed e 

Anaby, 2020 
Canadá Deficiência Cerebral I 

Stocker, et al. , 2020 Holanda Esclerose sistêmica I 

Yifan, et al. , 2020 China Enfermeiros I 

Carter, Tannous, Walmsley, 

Rome e Turner, 2020 
Austrália Artrite Psoriática I 

Herrmann, Kirchberger e Cieza, 2011 Mundial Lesão medular II 

Hoare, Imms, Randall e Carey, 2011 Austrália Crianças com paralisia cerebral II 

Bagraith, Hayes e Strong, 2013 Austrália Lombalgia inespecífica II 

Forget e Higgins, 2014 Canadá Condição de mão e membro superior II 

Farzad, Layeghi, Asgari, 

Hosseini e Rassafiani, 2014 
Irã Condição de mão e membro superior II 

Ven-Stevens, et al., 2015 Europa Condição de mão e membro superior II 

Hwang, et al., 2015 Taiwan Crianças e adolescentes com deficiência II 

Farzad, et al., 2015 Irã Condição de mão e membro superior II 

Heinemann, et al. , 2015 Estados Unidos Adultos com deficiência II 

Souza, et al. , 2016 Brasil Adultos com deficiência II 

Meyer e Rosenblum, 2017 Israel Doença Celíaca II 

Cornelis, Gorus, 

Beyer e De Vriendt, 2017 
Bélgica Idosos com demência II 

Galeoto, et al. , 2020 Itália Lesão cerebral adquirida II 

Carter, Tannous, Walmsley, 

Rome e Turner, 2020 
Austrália Artrite Psoriática II 

Aas, et al., 2011 Noruega Trabalhadores com dor no pescoço III 

Bendixen e Kreider, 2011 Estados Unidos Crianças e adolescentes com deficiência III 

Hilton e Smith, 2012 Estados Unidos Crianças e adolescentes com deficiência III 
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Whitney e Hilton, 2013 Estados Unidos Crianças e adolescentes com deficiência III 

O'Brien e Mcgaha,2014 Estados Unidos Condição de mão e membro superior III 

Schaaf, et al., 2015 Estados Unidos Transtorno do Espectro Autista III 

Pool, et al. , 2015 Austrália Crianças com paralisia cerebral III 

Eftekhar, Mochizuki, Dutta, 

Richardson e Brooks, , 2016 
Canadá Paciente pós acidente vascular cerebral III 

Saa, et al. , 2019 Austrália Paciente pós acidente vascular cerebral III 

Silva e Sfredo, 2013 Brasil Artrogripose IV 

Ponte, Duarte, Godoy, 

Delboni e Costa, 2015 
Brasil Condição de mão e membro superior IV 

Lidman, Nachemson, Peny-Dahlstrand e  

Himmelmann, 2015 
Suécia Crianças com paralisia cerebral IV 

Lewthwaite, et al. , 2018 Estados Unidos Paciente pós acidente vascular cerebral IV 

Van der Niet, 

Bongers e Van der Sluis, 2013 
Holanda Indivíduos amputados V 

Sharfi e Rosenblum, 2014 Israel Déficit de aprendizagem V 

Kim, Kim e Ko, 2014 Coréia Crianças com paralisia cerebral V 

Chang, Helfrich, Coster e Rogers, 2015 Estados Unidos Pessoas em situação de rua V 

Kao, Kramer, Liljenquist e Coster, 2015 Estados Unidos Transtorno do Espectro Autista V 

Kim, 2016 Coreia Crianças com paralisia cerebral V 

Smith, et al. , 2016 Estados Unidos Espinha bífida V 

Chang, Chen, Lee, Lin e Lai, 2016 Taiwan Osteoartrite de joelho V 

Ray, Wallace, 

Mbuagbaw e Cockburn, 2017 
Camarões Adultos com deficiência V 

Araujo, Novakoski, Bastos, 

Melo e Israel, 2018 
Brasil Crianças na atenção primária V 

Kwon, 2018 Coréia Paciente pós acidente vascular cerebral V 
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Alves, Cavalcanti, Garavello, Kososki e  

Dutra, 2019 
Brasil Adultos com deficiência V 

Saleh, Almastri, 

Malkawi e Abu-Dahab, 2019 
Jordânia Crianças com paralisia cerebral V 

Lee, Chen, Tsai, Chung e Chang, 2020 Taiwan Paciente pós acidente vascular cerebral V 

Fonte: Elaborada pelos autores. 
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Foi identificado neste estudo que dos artigos analisados, sessenta e um (91%) artigos utilizaram o componente 

Atividade e Participação, quarenta e nove (73%) utilizaram as Funções do Corpo, trinta e cinco (52%) utilizaram os Fatores 

Ambientais, trinta e um (46%) utilizaram as Estruturas do Corpo e doze (18%) utilizaram os Fatores Pessoais. 

 

4. Discussão 

Por meio desta revisão, foi possível identificar que nos últimos 10 anos, ainda que não de forma linear, tem crescido a 

quantidade de estudos de Terapia Ocupacional que utilizam a CIF, sendo perceptível a grande quantidade de estudos realizados 

em países da América. 

Araújo (2008), estudando o uso da CIF na Fisioterapia, identificou assim como neste estudo, que a criação de listas 

resumidas da CIF tem sido a principal forma de utilização da ferramenta. O autor ainda discorre que este formato de utilização 

acontece a partir da dificuldade em que os profissionais encontram na utilização da classificação completa, tornando este uma 

forma de operacionalizar o uso.  

Apesar da OMS (2020) descrever que a CIF pode ser utilizada como uma ferramenta estatística, clínica, de pesquisa, 

de política social e/ou uma ferramenta pedagógica. Este estudo demonstra que os profissionais tendem a utilizá-la com maior 

frequência na prática clínica, principalmente na assistência e reabilitação de populações com alguma condição de saúde, apesar 

do terapeuta ocupacional atuar na prevenção, promoção, assistência e reabilitação de diversos grupos populacionais (Rocha et 

al., 2012). 

A pesquisa com populações sem condições de saúde na lógica da prevenção e promoção de saúde utilizando a CIF, 

ainda se encontra em defasagem, mesmo que a OMS preveja a utilização da CIF com todas as populações, independente de ter 

alguma condição de saúde (OMS, 2020).  

Embora não tenha sido encontrado, artigos sobre seu uso no desenvolvimento e estruturação de serviços, políticas e 

sistemas, seu uso foi identificado como importante, pois permite aos profissionais uma visão ampliada da saúde do sujeito, 

identificando de forma mais individualizada as demandas funcionais da população (Alves et al., 2019; Toldrá et al., 2010). 

Apesar de entender a multifatoriedade do modelo biopsicossocial, os dados analisados demonstram que os terapeutas 

ocupacionais focam suas intervenções e estudos no componente atividade e participação, visto que este componente se 

relaciona com as ocupações e a participação social (Rogers & Holm, 2011)   

Apesar de não incluídos nesta revisão, os estudos de Haglund e Henriksson (2003), Pettersson et al. (2012) e Stamm 

et al. (2006) demonstram que terapeutas ocupacionais utilizam a CIF como um instrumento auxiliar e como uma terminologia 

adicional a terminologia própria, assim, facilitando a comunicação com outros profissionais. Também abordam que a 

utilização da classificação pelo terapeuta ocupacional também é benéfica para os demais membros da equipe, visto que este 

profissional pode adicionar importantes visões sobre determinados aspectos da funcionalidade humana. Os autores dizem ainda 

que a CIF é válida para utilização na prática clínica, pesquisa e na educação, por isso, deve ser utilizada sempre que for 

necessária e adequada no processo avaliativo e de intervenção. 

Assim os resultados desta revisão mostraram que terapeutas ocupacionais têm utilizado a CIF principalmente para 

descrever seus pacientes, possibilitando identificar as singularidades de cada sujeito com um olhar biopsicossocial. 

 

5. Considerações Finais 

O presente estudo buscou sistematizar e analisar a partir da literatura publicada entre 2010 e 2020, as formas com que 

os terapeutas ocupacionais têm utilizado a CIF e os componentes utilizados. 
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A utilização da CIF e o olhar para a funcionalidade é importante à medida que a funcionalidade, tem sido considerada 

como um terceiro indicador de saúde, junto com a mortalidade e a morbidade, servindo não somente para descrever o estado de 

saúde da população e os resultados das intervenções prestadas a ela, mas também para descrever o impacto do sistema de saúde 

na população (Stucki & Bickenbach, 2017).  

Essa utilização proporciona modificações conceituais da deficiência e facilita a delimitação de um plano terapêutico 

mais centrado nas necessidades do indivíduo, o abordando de forma integral, com intervenções efetivas e baseadas em 

evidências. O seu uso ainda é um desafio aos profissionais de saúde, porém ele permite que profissionais não especialistas em 

determinadas áreas consiga identificar alterações e encaminhar o sujeito para o profissional adequado (Alves et al., 2019; 

Araujo et al., 2018; Nickel et al., 2010; Silva et al., 2014). 

Portanto, esta revisão integrativa, apesar de suas limitações relacionadas a não inclusão de estudos em outras 

linguagens e de estudos não indexados nas bases de dados utilizados na pesquisa, é possível identificar que os terapeutas 

ocupacionais têm utilizado a CIF em sua prática profissional dentro das diversas possibilidades apresentadas pela OMS, 

tornando-a uma ferramenta auxiliar na prática profissional e de grande importância na descrição da funcionalidade dos 

indivíduos.  

Sugere-se, que em estudos futuros os terapeutas ocupacionais utilizem a CIF e investiguem sua aplicação em 

populações ainda não estudadas, bem como a utilize independente de condição de saúde. 
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